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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho traz resultados 
de uma pesquisa bibliográfica que abrange o 
tema educação e o Capital. É uma pesquisa 
qualitativa que tem como objetivo identificar 
a relação estabelecida entre a Educação e o 
Capital, e suas implicações na sociedade. A 
metodologia utilizada envolve duas etapas, 
pesquisa bibliográfica e análise dos dados, das 
quais se destaca a síntese que é feita tendo 
como referências as obras pesquisadas. Este 
trabalho propicia uma compreensão sobre o 
tema abordado, que mostra a existência de 
uma lógica econômica e social estabelecida 
que interfere nos processos educativos, e que 
para implementarmos transformações reais na 
educação, faz-se necessário desconstruir essa 
lógica.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Capital. Classe.

1 |  INTRODUÇÃO
Dialogar sobre quais contextos e rumos 

que a educação tende a seguir é uma reflexão 
que todos os educadores devem fazer. Nessa 
perspectiva, temos que refletir não só fatos da 
atualidade, mas, compreender como chegamos 
aos mesmos.

Este trabalho busca compreender quais 
contribuições Pierre Bourdieu e István Mészáros 
especificamente em sua obra, a Educação para 
além do Capital, trazem acerca de como outrora 
e atualmente o Capital tem condicionado um 
conjunto de fatores que estão diretamente 
relacionados as concepções de educação e 
sociedade da atualidade. Para alcançar esse 
objetivo, optamos por uma pesquisa qualitativa, 
que segundo Minayo (2013), se ocupam de um 
nível de realidade tratado por meio da história, 
da biografia, das relações, do universo dos 
significados, dos motivos, das aspirações, das 
crenças, dos valores, das atitudes e manejam 
técnicas variadas para o trabalho empírico.

Os procedimentos metodológicos da 
pesquisa foram organizados em 2 etapas sendo 
elas: pesquisa bibliográfica, que abrangem 
bibliografias de autores da educação, e análise 
dos resultados descrito na seção: A educação e 
o Capital que descreve como Capital influência 
a educação, na seção divisão de classes e o 
Capital elencamos os impactos do Capital como 
meio de dissociação de classes e na seção 

http://lattes.cnpq.br/8403536780599551
http://lattes.cnpq.br/0987862144734162
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Educação Libertária dialogamos sobre o modelo de educação que almejamos. Dessa 
maneira, esse trabalho traz um referencial teórico que pode contribuir para a compreensão 
da relação do Capital e a educação e que possibilite a praxe em ambientes educacionais 
formais ou não.

2 |  A EDUCAÇÃO E O CAPITAL 
Para que haja mudanças reais na educação elas devem emergir de mudanças 

estruturais na sociedade, pois o modelo ao qual a sociedade se organiza economicamente, 
estabelece critérios de comportamento que são interiorizados pelos sujeitos. Segundo 
Mészáros (2005), mesmo as mais nobres utopias educacionais que se formulam do 
ponto de vista do Capital, tem que permanecer dentro dos limites de perpetuação do seu 
domínio. Por esse motivo, que na educação ou na concepção de uma sociedade realmente 
socialista, temos que romper com a lógica do Capital, se quisermos desenvolver alternativas 
educacionais diferentes.

A aceitação da lógica do Capital é o princípio fundamental da sua perpetuação, 
Marx em suas obras descreve essa aceitação como um processo de alienação, pois, o 
sujeito encontra-se totalmente imergido em uma realidade, que passa a incorporá-la como 
sua. Segundo Mészáros (2005) o Capital é internalizado pelos indivíduos devidamente 
educados e aceito, ou passado através de uma dominação estrutural e uma subordinação 
hierárquica que é implacavelmente imposta.

Esse processo de internalização é constitui incialmente na educação 
institucionalizada, que fornece o conhecimento necessário para a expansão do sistema 
do Capital, como também transmite valores que legitima os interesses do Capital. Para 
Mészáros (2005), a educação formal (institucionalizada) tem como objetivo produzir tanta 
conformidade ou consenso quanto for capaz, a partir de dentro e por meio dos seus próprios 
limites institucionalizados e legalmente sancionados.

Na impossibilidade de romper esse clico do Capital, faz-se necessário compreender 
que a aprendizagem não deve ser limitada ao meio formal. Segundo Mészáros (2005), no 
âmbito educacional, soluções não podem ser formais, elas devem ser essenciais, devem 
abarcar a totalidade das práticas educacionais da sociedade. Visto que, as soluções 
formais mesmo quando estabelecida por lei, podem ser completamente invertidas, desde 
que a lógica do Capital permaneça intacta.

3 |  DIVISÃO DE CLASSES E O CAPITAL 
Nessa seção busca-se dialogar sobre as relações socioeconômicas dos estudantes 

que são resultantes da diferenciação social criada pelo capital. Para tanto, traz-se 
reflexões acerca das teorias de Pierre Bourdieu, optamos por esse autor devido as grandes 
contribuições que ele trouxe para a pesquisa educacional, e suas percepções sobre as 
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divisões de classes.
Segundo Nogueira (2002), até meados do século XX a escola tinha uma concepção 

otimista em relação à igualdade de classes, supunha-se que garantindo o acesso à escola 
pública proporcionaria a igualdade de oportunidade para todos. 

Dessa maneira, os estudantes teriam condições de competirem de forma igualitária, 
tendo acesso as mesmas oportunidades. Entretanto, em 1950 foi publicado estudos 
quantitativos, patrocinados pelos governos: inglês, americano e francês que demostraram 
que o sucesso escolar, também, tinha uma relação direta com a origem social dos 
estudantes (NOGUEIRA, 2002).

Observou-se que apenas a expansão do ensino não garantiria a equidade, frente a 
esses cenários Bourdieu descreveu novas formas de compreender a educação. Segundo o 
autor, os sujeitos transitam entre as classes sociais, onde o campo viabiliza a movimentação 
dos agentes sociais, essa transição não se dá apenas por vontade do sujeito, mas também, 
pelas circunstâncias que apontam limites e possibilidades. Correlacionado com ideia de 
campo, temos o capital simbólico que pode ser compreendido como a soma de diferentes 
tipos de capitais: mérito, prestígio, posição social, que podem condicionar a posição social 
do sujeito em um campo específico. Nessa perspectiva o capital simbólico, para Bourdieu 
(1996) é um crédito, poder atribuído àqueles que obtiveram reconhecimento para ter 
condições de impor o reconhecimento. 

Os tipos de capitais que compõem o capital simbólico, são valorizados dependendo 
do nível de autonomia do campo, dentre eles, destacamos o Capital Cultural que consiste 
na educação recebida pelo sujeito, acumulada ao seu perfil e percurso acadêmico.

A escola tem um papel importante em relação à igualdade do capital cultural, diante 
das desigualdades sociais. Entretanto, para o autor a escola não possibilitava a equidade 
do ensino, pois, a desigualdade social proporcionava também uma desigualdade em 
relação ao capital cultural.

Para que sejam favorecidos os mais favorecidos e desfavorecidos os mais 
desfavorecidos, é necessário e suficiente que a escola ignore, no âmbito dos 
conteúdos do ensino que transmite, dos métodos e técnicas de transmissão 
e dos critérios de avaliação, as desigualdades culturais entre as crianças das 
diferentes classes sociais. Em outras palavras, tratando todos os educandos, 
por mais desiguais que sejam eles de fato, como iguais em direitos e deveres, 
o sistema escolar é levado a dar sua sanção às desigualdades iniciais diante 
da cultura (Bourdieu, 1999, p. 53).

Para Bourdieu, os alunos devem ser educados levando em consideração suas 
características pessoais e sociais. Pois, quando a escola considera todos os estudantes 
como iguais, está apenas legitimando as desigualdades já existentes. Visto que, os 
estudantes por diferirem socioeconomicamente, trazem mais ou menos capital cultural, 
que poderá influenciar no seu desempenho escolar.

Segundo Bourdieu (2005), o capital cultural também é transmitido do núcleo 
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familiar para os filhos, de modo a contribuir na definição das características do indivíduo 
favorecendo a sua relação com a cultura escolar. Em relação à forma de expressão do 
capital cultural, o autor destaca três maneiras: incorporado, objetivado e institucionalizado.

A relação do sujeito com a arte, cultura e objetos que podem contribuir com sua 
formação, expressam o conceito de capital objetivado, podendo ser transmissível em 
sua materialidade, mas não em sua apropriação de fato, visto que, a apropriação se dá 
somente com a incorporação do objeto cultural. Segundo Bourdieu (2005), para possuir 
alguma coisa, basta ter capital econômico, mas para se apropriar e utilizar de acordo com 
sua destinação específica é preciso dispor de capital incorporado. 

[...] no estado incorporado, sob a forma de disposições duráveis do organismo; 
no estado objetivado, sob a forma de bens culturais, obras de arte, livros, 
dicionários, instrumentos, máquinas, que são a marca ou a realização de 
teorias ou de críticas dessas teorias, de problemáticas, etc; e por fim no estado 
institucionalizado, forma de objetivação que é necessário colocar à parte 
porque, como acontece com o diploma escolar, ela é considerada capital  
cultural embora garanta propriedades perfeitamente originais (BOURDIEU, 
1999, p. 74).

Para expressar a relação de capital no que tange a validação do conhecimento, 
o autor destaca o capital institucionalizado, que Segundo Bourdieu (2005, p. 79), é 
representado através de diplomas e certificados, que permite a legitimação, comparação e 
até permuta entre eles, possibilitando até a conversão entre capital cultural e econômico.

Ainda discorrendo a respeito do capital cultural, o autor dialoga sobre a relação 
tempo e aquisição do Capital e sua relação com o capital econômico.

Com efeito, as diferenças no Capital  cultural possuído pela família implicam 
em diferenças: primeiramente, na precocidade do início do empreendimento 
de transmissão de acumulação, tendo por limite a plena utilização da 
totalidade do tempo biologicamente disponível, ficando o tempo livre máximo 
a serviço do Capital  cultural máximo; e depois na capacidade assim definida 
para satisfazer às exigências propriamente culturais de um empreendimento 
de aquisição prolongado. Além disso, e correlativamente, o tempo durante o 
qual determinado indivíduo pode prolongar seu empreendimento de aquisição 
depende do tempo livre que sua família pode lhe assegurar, ou seja, do tempo 
liberado da necessidade econômica que é a condição da acumulação inicial 
(BOURDIEU, 2005, p. 76)

O autor destaca que existe um contexto para se adquirir um capital cultural, ele está 
diretamente relacionado não só a disponibilidade do capital, mas também, as condições 
relacionadas ao tempo e capital econômico que propicie a incorporação desse capital 
cultural. Acerca do espaço social, Bourdieu (1975) enfatiza que as pessoas se dividem em 
grupos de acordo com o seu capital cultural e econômico, e quanto mais desenvolvida a 
sociedade maior é a divisão. 
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Figura 01: Espaço das posições sociais e espaço dos estilos de vida.

Fonte: Bourdieu (1996, p. 20)

Observamos pela Figura 01 que existe uma correlação de classe e cultural, que 
estabelece distâncias no meio social. 

[...] os agentes são distribuídos, na primeira dimensão, de acordo com o 
volume global de Capital  (desses dois tipos diferentes) que possuam e, na 
segunda dimensão, de acordo com a estrutura de seu Capital , isto é, de 
acordo com o peso relativo dos diferentes tipos de Capital , econômico e 
cultural, no volume global de seu Capital  (BOURDIEU, 1996, p. 19).

O autor descreve que as dimensões sociais do sujeito estão condicionadas a um 
conjunto de hábitus, que estão relacionadas com sua classe social. Para Bourdieu (1996), 
afirma que os hábitus traduzem características intrínsecas de uma posição e estilo de vida 
unívoco de escolhas das pessoas.

Os hábitus são princípios geradores de práticas distintas e distintivas – o que o 
operário come, e sobretudo sua maneira de comer, o esporte que pratica e sua 
maneira de praticá-lo, suas opiniões políticas e sua maneira de expressá-las 
diferem sistematicamente do consumo e das atividades correspondentes do 
empresário industrial; mas são também esquemas classificatórios, princípios 
de classificação, princípios de visão e de divisão e gostos diferentes. Eles 
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estabelecem as diferenças entre o que é bom e mau, entre o bem e mal, 
entre o que é distinto e o que é vulgar etc., mas elas não são as mesmas. 
(BOURDIEU, 1996, p. 22).

Na atualidade, observamos uma reconfiguração constante das relações sociais que 
estão diretamente correlacionadas com o contexto educacional, pois, através da educação 
almeja-se uma ascensão e pertencimento a uma determinada classe. Também se destaca 
a relação da cultura dominante no ambiente educacional, que acaba legitimando a divisão 
social.

Se, no caso particular das relações entre a Escola e as classes sociais, a 
harmonia parece perfeita, é que as estruturas objetivas produzem os habitus 
de classe, e em particular as disposições e as predisposições que, gerando 
as práticas adaptadas a essas estruturas, permitem o funcionamento e a 
perpetuação das estruturas: por exemplo, a disposição para utilizar a Escola 
e as predisposições para ter êxito nela dependem, como já se viu, das 
probabilidades objetivas de alcançá-lo que estão ligadas às diferentes classes 
sociais [...] Porque o sistema de ensino tradicional consegue dar a ilusão de 
que sua ação de inculcação é inteiramente responsável pela produção do 
habitus cultivado ou, por uma contradição aparente, que essa ação só deve 
sua eficácia diferencial às aptidões inatas dos que a ela são submetidos, e 
que é por conseguinte independente de todas as determinações de classe, 
embora nada mais faça do que confirmar e reforçar um habitus de classe que, 
constituído fora da escola. (BOURDIEU,1975, p. 213).

Para Bourdieu, os estudantes de classes populares são prejudicados, pois, 
apresentam dificuldade para assimilar a cultura escolar, devido ao seu distanciamento 
dessa cultura, por não fazer parte do seu cotidiano.  O autor aborda a relação da escola 
nesse processo onde ela confirma a lógica do recrutamento dando continuidade às 
diferenças sociais. 

Segundo Bourdieu (1975), através de uma série de operações de seleção, ela 
separa os detentores de capital cultural herdado daqueles que não o possuem. Sendo as 
diferenças de aptidão inseparáveis das diferenças sociais conforme o capital herdado. 

A escola e todo o sistema educativo quando assume esses critérios, ignorando 
as desigualdades das classes sociais, igualando os conteúdos, métodos e práticas 
pedagógicas, tendo como referência uma classe da sociedade que detêm maior capital 
cultural, confirmando a dominação do capital.

4 |  EDUCAÇÃO LIBERTÁRIA 
Como discutido por Mészáros a educação tem que ser para além do capital, 

mais qual seria esse modelo de educação? Qual seria a pedagogia adequada? Nessa 
seção tentaremos desvelar esses questionamentos e outros que venha emergir, para 
tanto, teremos como referência Paulo Freire, educador brasileiro que consideramos uma 
referência acerca deste tema. 
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4.1 Opressores e Oprimidos
Pelo que discutimos até o momento, observamos que os homens mediados por 

uma realidade sociocultural que cerceia uma participação dialógica, tendo como objetivo a 
continuidade de uma ideologia, produz um cidadão condizente, desumanizado e alienado 
a essa realidade. A desumanização é o resultado de uma visão totalitária dominante, onde 
temos dois agentes opressores e oprimidos. Então, existe um contexto onde o opressor 
oprime, consciente ou não, e o oprimido aceita ou não a opressão. O oprimido no seu 
processo de superação da opressão, não deve realizá-la apenas como um processo 
de rebeldia, de confronte pela liberdade, pois, isso resultaria na construção de novos 
opressores. 

A luta pela superação da opressão somente tem sentido, quando os oprimidos, 
não se sentem opressores, nem se tornam, opressores dos opressores, mas 
restauradores da humanidade (Freire, 2005, p.33).

O opressor não é visto como um contrário, que deve ser combatido, mas um ser 
humano que também necessita ser humanizado, onde o oprimido pode contribuir nesse 
processo. A dominação que gera a desumanização, expressa-se não apenas de forma 
violenta, agressiva, mas também falsamente generosa que não almeja uma libertação do 
oprimido. Para Freire (2005), “a ordem social injusta é a fonte geradora, permanente da 
falsa generosidade dos opressores, que se nutre da morte, do desalento e da miséria”. Por 
esse motivo, que a libertação deve vir do oprimido, onde ela só pode ser alcançada em um 
processo de reconhecimento da opressão, da práxis de sua busca, do seu conhecimento 
da necessidade de lutar. Segundo Freire (2005), “a luta que será um ato de amor, que se 
opera ao desamor contido na violência do opressor”. 

O processo de busca pela libertação é fundamental, para a desconstrução do vínculo 
opressor e oprimido. Pois, alguns oprimidos introjetam a personificação do opressor, 
somente com a sua busca pela reflexão que poderá transpor essa realidade. Para Freire 
(2005), “somente na medida em que se descubram “hospedeiro” do opressor poderão 
contribuir para o planejamento de sua pedagogia libertadora”. 

Segundo Freire (2005), “quase sempre num primeiro momento deste descobrimento, 
os oprimidos, em vez de buscar a libertação na luta e por ela, tendem a ser opressores 
também, ou subopressores”. Pois, ao invés de buscar pela libertação identificam-se com 
o seu contrário, passando de um estado de oprimido para opressor. Mas tanto o opressor 
como o oprimido são frutos da sua sociedade, onde a sociedade incorpora em nós seus 
pensamentos, consciências, onde somos imergidos a sombra de um fazer e viver. 

Para Freire (2005, p. 37), “os oprimidos que introjetam a sombra dos opressores e 
seguem suas pautas, temem a liberdade, na medida em que está implicando a expulsão 
desta sombra, exigiria deles que preenchessem o vazio deixado pela expulsão com outro 
conteúdo”. Pois, os oprimidos ao se acomodarem temem a liberdade, porque, não se sentem 
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capazes de assumi-la, visto que, durante toda a sua existência foram condicionados para 
aceitar e ver que só existe a sua realidade atual. 

Ainda segundo Freire (2005, p.38), “a libertação, é um parto, e um parto doloroso. O 
homem que nasce deste parto é um homem novo que só é viável na e pela superação da 
contradição opressores-oprimidos, que é a libertação de todos”. Já a ação do opressor para 
liberta-se se dá na solidariedade verdadeira, onde existe um engajamento verdadeiro e sua 
transformação no processo, tendo assim uma pedagogia que é libertadora, que liberta os 
homens pela ação e reflexão.

A pedagogia do oprimido, como pedagogia humanista e libertadora, terá dois 
momentos distintos. O primeiro, em que os oprimidos vão desvelando o mundo 
da opressão e vão comprometendo-se, na práxis, com a sua transformação; o 
segundo, em que, transformada a realidade opressora, essa pedagogia deixa 
de ser do oprimido e passa a ser a pedagogia dos homens em processo de 
permanente libertação (Freire, 2005, p.46).

Desta maneira, a pedagogia deixar de ser do oprimido, quando pela reflexão 
transforma o oprimido, que pode contribuir para libertação do opressor, tornando-se dessa 
maneira em uma pedagogia dos homens, humanizada. Entretanto, a desconstrução da 
contradição opressor e oprimido, causa um desconforto dos opressores que não aceitam 
a libertação.

Para Freire (2005), enfatiza que “é que para eles, “formados” na experiência de 
opressores, tudo o que não seja o seu direito antigo de oprimir significa opressão a eles, 
que historicamente oprimem os oprimidos, coisificando os mesmos, criando um sentimento 
possessivo do outro”.

Nesta ânsia irrefreada de posse, desenvolvem em si a convicção de que lhes 
é possível transformar tudo a seu poder de compra. Daí a sua concepção 
estritamente materialista da existência. O dinheiro é a medida de todas as 
coisas. É o lucro o seu objetivo final (Freire, 2005, p.51).

E nessa perspectiva que o opressor vê o oprimido no seu processo de ser mais, 
como subversivo, mal-agradecido, sendo considerado como seus inimigos potencias, que 
carecem de observação e vigia, por esse motivo, que a libertação do oprimido como já 
mencionamos deve vir do oprimido. Desta maneira, a libertação deve ser em comunhão, 
que tem que ter um caráter recíproco, de transformação onde o opressor respeita a 
individualidade do oprimido.  

4.2 A Educação libertadora X Educação bancária 
Nesse sistema onde se cria oprimidos, também criamos homens espectadores 

e recriadores do mundo, passando a ser repositórios de informações que devem ser 
preenchidos, para tanto, temos a concepção de educação bancária, onde o professor verbaliza 
os conceitos acumulados por ele, e a mente dos alunos são passivamente preenchidas.
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Segundo Freire (2005), “nas aulas verbalista, nos métodos de avaliação do 
conhecimento, no chamado controle de leitura, na distância entre o educador e os 
educandos, nos critérios de promoção, em tudo, a sempre a proibição do pensar verdadeiro”. 
Observamos que a supressão da dialógica é uma das características marcantes da 
educação para a opressão (bancária), pois, o professor sente-se inteiramente formado, 
construído, detentor do saber, e vê no aluno um mero objeto da sua prática laboral, um 
sujeito capaz de contribuir com sua formação docente. 

A libertação autentica, que é humanização em processo, não é uma coisa que 
se deposita nos homens. É práxis, que implica a ação e reflexão dos homens, 
sobre o mundo para transformá-lo, não pode fundar-se numa compreensão 
dos homens como seres vazios, mas homens com corpos conscientes (Freire, 
2005, p.51).

Segundo Feire (2005), “a concepção bancária nega a dialogicidade como essência 
da educação e se faz antedilógica, para realizar a superação, a educação problematizadora 
– situação gnosiológica- afirma a dialogicidade e se faz dialógica”. Então, compreendemos 
que existe a necessidade de uma educação que transcenda essa barreira criada pelo 
sistema opressor na educação. Temos que ter uma educação que contribua para libertação 
do oprimido, que favoreça a sua ação e reflexão do seu mundo e do mundo, uma educação 
libertadora, emancipadora e dialógica.

 Segundo Feire (2005), “através do diálogo que se opera a superação de que 
resulta um termo novo: não mais educador do educando, mais educando do educador, 
mas educador-educando com educando-educador”. Quebrando a dicotomia educador 
e educando desfazendo a distância que o sistema opressor criou, e através do diálogo 
ambos se tornam sujeitos do processo. Onde os argumentos de autoritarismo não valem, e 
sim o respeito e a dialógica que é mediatizada pelos objetos cognoscíveis, que na prática 
bancária eram possuídos apenas pelo educador.

Segundo Freire (2005), “na pedagogia libertadora o professor é sempre um sujeito 
cognoscente, quer quando se prepara, quer quando se encontra dialogicamente com 
os educandos”. O conhecimento (objeto cognoscível) deixa de ser uma propriedade do 
educador, possibilitando para o mesmo que se refaça constantemente, seu ato cognoscente, 
na cognoscitividade dos educandos.

Para Freire (2005), “a educação problematizadora, de caráter autenticamente 
reflexivo, implica um constante ato de desvelamento da realidade”. Desta forma, o 
conhecimento que antes era estático, possuído apenas pelo educador, passa a ser vivo, e 
esses conhecimentos que estão diretamente relacionados com a realidade do educando, 
que possibilita também ao professor, desvelar a realidade dialogicamente com os seus 
educandos. 

Na educação problematizadora os educandos vão desenvolvendo seu poder 
de captação do mundo que lhes aparece, em suas relações com ele, não mais 
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como uma realidade estática, mas como uma realidade em transformação, em 
processo (Freire, 2005, p.82).

Dessa maneira, podemos perceber que o diálogo é fundamental para a educação 
problematizadora, emancipatória e libertária. E que a educação bancária está a serviço da 
continuidade de uma sociedade de opressores e desigual. E para que haja uma sociedade 
mais igualitária, é fundamental que os professores sejam os primeiros a buscarem sua 
reflexão acerca de sua prática, pois, dessa forma a educação possa ser humanizada e a 
sociedade mais humana. 

5 |  CONSIDERAÇÕES
Compreendemos através das análises e apontamentos dos autores que a educação 

é uma construção coletiva que deve atender não somente uma política, ou um paradigma 
socioeconômico como o Capital, porém, estamos condicionados a essas constituições 
políticas dominantes, mas, é necessário que percebamos essa realidade para que 
mesmo aos poucos passemos de um estado alienado para ativo e atuante, que possibilite 
uma sociedade que mesmo com classes sejam mais igualitária, e que a educação seja 
humanizante e humanizada, crítica e dialógica propiciando  reflexão e a práxis do aluno e 
do professor, o qual ensina e aprende ao ensinar, e se refaz como educador. 
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